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Ransom Riggs cresceu na Flórida 
e hoje mora em Los Angeles. 
Sempre seguiu uma dieta à base 

de histórias de fantasmas e comédias 
britânicas, o que provavelmente explica o 
estilo de seus romances. Não são poucas 
as chances de ele ficar escondido debaixo 
da sua cama, pronto para dar um susto 
em você (vá conferir). Se não o achar 
lá, você certamente vai encontrá-lo no 
Twitter: @ransomriggs.
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3 de setembro de 1940.

dez crianças  
peculiares libertam 
um exército letal.

e a única pessoa  
que pode ajudá-los 

está presa no  
corpo de uma ave.

Aviagem extraordinária continua.
Depois de conhecer um fascinante
mundo novo na misteriosa ilha em

que a srta. Peregrine dirigia um lar para
crianças peculiares, Jacob Portman se vê
em fuga com seus novos amigos. Juntos,
eles descobrem que só têm um caminho a
seguir: ir para Londres, a cidade onde os
peculiares se concentram, na esperança de
encontrar uma cura para a srta. Peregrine.

Nessa cidade devastada pela guerra, 
surpresas terríveis estão à espreita a cada 
esquina. Além de levar as outras crianças 
peculiares a um lugar seguro, Jacob precisa 
tomar uma decisão importante: permanecer 
no passado com Emma Bloom, por quem 
se apaixonou, ou voltar para os pais, nos 
dias de hoje.

Telecinesia e viagens no tempo, ciganos e
atrações de circo, malignos seres invisíveis
e um desfile de animais inusitados, além  
de uma inédita coleção de fotografias de
época — tudo isso se combina para fazer
de Cidade dos etéreos uma história de
fantasia comovente, uma experiência de
leitura única e impactante.

PARA CRIANÇAS PECULIARES

R A N S O M  R I G G S

O ORFANATO DA SRTA. PEREGRINE

“Tenso, emocionante e maravilhosamente
estranho (…) As fotografias e o texto se
combinam de forma brilhante, criando 
uma história inesquecível.”

— JOHN GREEN, autor de A culpa é das estrelas, sobre

O orfanato da srta. Peregrine para crianças peculiares www.intrinseca.com.br
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Vindo em um barco em nossa direção

Um velho, com os cabelos brancos da idade,

Gemia: “Pobres almas condenadas!

“Nunca mais esperem ver os céus,

Vim levá-los para a outra margem;

Para a escuridão eterna; o fogo e o gelo.

“E tu, alma viva aí parada,

Afasta-te dessas pessoas, que estão mortas!”

Mas ele viu que não me afastei…

Inferno, Canto III, Dante



Jacob Portman
Nosso protagonista;  
vê e sente os etéreos

Emma Bloom
Menina com o poder de produzir 

fogo com as mãos; namorou o 
avô de Jacob

Abraham Portman
(falecido)

Avô de Jacob; assassinado 
por um etéreo

Bronwyn Bruntley
Menina absurdamente forte
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Millard Nullings
Menino invisível; estudioso 

de tudo relacionado ao mundo 
peculiar

Olive Abroholos  
Elephanta

Menina mais leve que o ar

Horace Somnusson
Menino que tem visões e 

sonhos premonitórios

Enoch O’Connor
Menino capaz de dar vida aos 

mortos por curtos períodos 
de tempo
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Hugh Apiston
Menino capaz de controlar e 

proteger as muitas abelhas que 
habitam seu estômago

Claire Densmore
Menina com uma segunda boca 

na parte de trás da cabeça; a mais 
jovem das crianças peculiares sob 

a tutela da srta. Peregrine

Fiona Frauenfeld
Menina muito quieta, com 
talento peculiar para fazer 

plantas crescerem

Alma LeFay Peregrine
Ymbryne capaz de mudar de forma 
e manipular o tempo; diretora da 

fenda temporal de Cairnholm; está 
presa à forma de ave
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Esmerelda Avocet
Ymbryne cuja fenda temporal 
foi atacada por corrompidos; 

raptada por acólitos

Franklin Portman
Pai de Jacob; ornitólogo amador 

que sonha ser escritor

Maryann Portman
Mãe de Jacob; herdeira da 

segunda maior rede de 
farmácias da Flórida

Ricky Pickering
Único amigo normal de Jacob

Dr. Golan
(falecido)

Acólito que fingia ser psiquiatra 
para enganar Jacob e sua família; 

morto por Jacob

Ralph Waldo  
Emerson

(falecido)
Ensaísta, palestrante e poeta
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Remamos pela baía, passando por barcos balançantes com a ferrugem va-
zando das emendas dos cascos, por bandos de aves marinhas silencio-
sas amontoadas nas ruínas de docas afundadas e cobertas de cracas, por 

pescadores que baixavam as redes para nos encarar, estupefatos, sem saber se éra-
mos reais ou imaginários — uma procissão de fantasmas flutuando na água ou 
de pessoas que em breve virariam fantasmas. Éramos dez crianças e uma ave em 
três pequenos barcos instáveis, remando em silêncio, com vontade, para alto-mar, 
deixando para trás rapidamente a única baía segura em quilômetros, que se exibia 
rochosa e mágica à luz azul-dourada do amanhecer. Nosso objetivo, a costa irre-
gular do País de Gales, estava em algum lugar à frente, visível apenas como um 
borrão difuso, uma mancha de tinta ao longo do horizonte.

Passamos pelo velho farol, uma construção tranquila de longe, que ainda 
na noite anterior fora cenário de muitos traumas. Foi lá que, com bombas ex-
plodindo por todo lado, quase nos afogamos e quase fomos despedaçados por 
balas. Foi lá que peguei uma arma, puxei o gatilho e matei um homem, um ato 
ainda incompreensível para mim. Foi lá que perdemos a srta. Peregrine, para 
depois a recuperarmos das garras de aço de um submarino — embora ela tenha 
sido devolvida com um problema cuja solução não sabíamos como obter. Esta-
va empoleirada na proa do mesmo barco que eu, vendo desaparecer o santuário 
que criara, perdendo-o um pouco mais a cada remada.

Finalmente, passamos do quebra-mar e alcançamos o oceano. A superfície 
espelhada da baía deu lugar a pequenas ondas que golpeavam as laterais dos 
barcos. Quando ouvi um avião costurando as nuvens, deixei os remos desli-
zarem e olhei para o alto, imaginando nossa pequena esquadra vista daquela 
altura: o mundo que eu escolhera, tudo o que eu tinha nele, nossas preciosas 
vidas peculiares, tudo contido em três lascas de madeira à deriva sobre o olho 
vasto e sempre aberto do mar.

Misericórdia.

* * *

Nossos barcos deslizavam pelas ondas sem grandes problemas, os três lado 
a lado, avançando na direção da costa com a ajuda de uma corrente. Remá-
vamos em turnos, para adiar a exaustão, apesar de eu me sentir tão forte que 
passei quase uma hora me recusando a largar o posto. Eu me perdi no ritmo das 
remadas, os braços traçando longas elipses no ar, como se tentassem puxar algo 
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